
¹ Discente da Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri, Teófilo Otoni (MG).
² Docente da Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri, Teófilo Otoni (MG).
³ Hospital Belo Horizonte, Belo Horizonte (MG).

PREJUÍZOS NEUROCOGNITIVOS DO TRATAMENTO COM
FENOBARBITAL NA EPILEPSIA INFANTIL.

Esther Fonseca Cardoso¹; Fernanda Victória de Moro Loures¹; Geovana Lopes Gomes¹; Sandra Bertelli
Ribeiro de Castro²;  Daniela Lanna e Melo Loures³.

INTRODUÇÃO:

OBJETIVO:

METODOLOGIA:

RESULTADOS E DISCUSSÃO:

CONCLUSÃO:

REFERÊNCIAS:

  A epilepsia infantil exige atenção, pois o
cérebro em desenvolvimento é
particularmente sensível a influências
externas, incluindo o uso de medicamentos
antiepilépticos. O uso de fenobarbital, apesar
de comum, pode trazer déficits
neurocognitivos, justificando a investigação
de seus efeitos para conduzir terapias mais
seguras.

  Acerca disso, os dados comprovam que tal
medicação possui alto risco teratogênico, de
forma que há uma associação significativa
entre a dose desse antiepilético durante a
gestação e o aumento da prevalência de
malformações congênitas. Ademais, tal
medicação compromete o desenvolvimento
da memória, da atenção e da aprendizagem
de crianças expostas durante a infância,
mesmo com a descontinuação do tratamento.
Cabe pontuar, também, que, em comparação
a outros fármacos da mesma classe, a droga
apresenta efeitos persistentes sobre o
Quociente de Inteligência (QI) das crianças,
de modo a afetar seu desempenho em tarefas
psicométricas mais complexas. 

  Revisar e analisar, em estudos, os efeitos do
uso do fenobarbital no início da vida,
identificando impactos sobre o
neurodesenvolvimento, prejuízos cognitivos e
implicações clínicas.

  O uso de fenobarbital na vida intrauterina e
durante a infância traz impactos no
neurodesenvolvimento, na atenção, na
memória e no QI. Tais resultados evidenciam
a importância do uso cauteloso de tal
medicamento e do monitoramento do
desenvolvimento infantil em pacientes
expostos. Destaca-se, ainda, a necessidade
de estudos adicionais que esclareçam a
distinção entre os efeitos adversos desse
anticonvulsivante e aqueles decorrentes das
crises epilépticas.
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  Este é um estudo de revisão de literatura
realizado nas bases de dados PubMed,
Scielo, Scopus e BVS. Foram utilizados os
descritores ‘’fenobarbital’’, ‘’IQ’’ e
‘’neurocognitive or cognitive’’ com suas
combinações. Foram selecionados 40 artigos
para análise detalhada.

  Pesquisas revelam que o desenvolvimento
neurocognitivo infantil é afetado pelas
exposições fetal e pós-natal ao fenobarbital,
durante o tratamento de epilepsia infantil. Em
relação aos estudos pré-clínicos, o uso de tal
anticonvulsivante tem sido associado à
inibição da neurogênese e à indução de
apoptose neuronal e oligodendroglial no
sistema nervoso de roedores e de primatas
não humanos, com redução de neurotrofinas
e prejuízos na formação de sinapses.  Devido
a isso,   fica comprovado que esse fármaco
afeta o  desempenho em funções executivas,
atenção e memória desses animais. Em seres
humanos, a gravidade da lesão cerebral varia
conforme o tipo e a combinação de
medicamentos, além do tempo e da idade de
exposição ao fenobarbital, bem como da
concentração plasmática do princípio ativo. 
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